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DECLARAÇÃO de PRINCÍPIOS ESTRATÉGICOS - 1 

 
Princípios para a CONVERGÊNCIA 

 
O Movimento Revolução Branca assumiu desde o primeiro dia da sua existência que não seria alternativa ao poder. 
 
Tomamos CONSCIÊNCIA que aqueles que hoje nos governam e que proclamam, em alta voz, a necessidade de 
assumirmos um elevado sentido patriótico e de sacrifício, foram os mesmos que, durante estas duas últimas 
décadas, alternaram entre governo e oposição, desempenharam cargos de relevo, beneficiando das relações 
sombrias entre os interesses privados e o Estado, viveram do sistema partidário, ou à sombra dele, não se lhes 
conhecendo nenhuma atitude de revolta, dentro ou fora dos seus partidos, para alterarem a situação e acordarem 
os restantes milhões de portugueses deste sono profundo. 
 
Tomamos CONSCIÊNCIA que a classe política organizou o país, nas últimas décadas, para viver à custa dos 
cidadãos e não para os Cidadãos. Criou estruturas repetidas no próprio Estado para se alimentar; alimenta, no 
Orçamento, milhares de entidades que não têm de prestar contas; controla sectores estratégicos, fomentando 
monopólios e cartéis, para obter o maior lucro no mais curto espaço de tempo, a que junta os centros de 
interesses como a grande maioria das Parcerias Público Privadas. 
 
Tomamos CONSCIÊNCIA da existência de um regime de falsa democracia, de uma classe política que o 
sustenta e que toma endemicamente, geneticamente, o caminho de conduta permanente de má governação 
(irresponsabilidade, falta de transparência, coerência, eficácia e eficiência) orientada não para os fins públicos, mas 
para os mais obscuros interesses que raiam a corrupção. 
 
Tomamos CONSCIÊNCIA que fomos vítimas de um golpe de Estado exercido sobre a República Portuguesa, que 
nos privou dos direitos e liberdades fundamentais que a revolução de Abril nos restituiu, transformando milhões de 
Cidadãos livres em escravos. 
 
Tomamos CONSCIÊNCIA da proliferação de partidos políticos e movimentos cívicos, alguns patrocinados pela 
classe política com o propósito de dividir, ainda mais, a sociedade portuguesa. 
 
Tomamos CONSCIÊNCIA que ao contrário do que a classe política nos quer fazer crer, o que nos fez chegar a 
esta situação de miséria, começa e acaba aqui mesmo, em Portugal, é um problema exclusivo do nosso país e 
somos nós próprios que o temos de resolver. 
 
A experiência adquirida, até ao momento, pelo MRB permite definir o seguinte princípio MOTIVADOR: 
 
"No tempo da ditadura existia censura e repressão, porque tinham medo de ti. Hoje, escutam as tuas 
conversas, controlam os teus passos, silenciam as tuas atitudes, escravizam-te e governam-se!" 
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Os factos acima expostos, que se agravam de dia para dia, colocam em causa a nossa missão e objectivos: 
 
MISSÃO 
 
Movimento cívico, centro de união de indivíduos, famílias e gerações, para consciencializar e mudar as condições 
políticas e sociais em Portugal, elevar a moralidade da sociedade portuguesa e do Estado que a representa. 
 
Suportado na procura declarada da verdade, o movimento deverá colocar toda a sua alma contra a atitude dos 
partidos políticos que, a coberto de interesses económicos particulares, definem políticas e tomam decisões, com o 
objectivo de tornar os Cidadãos portugueses nas suas fontes exclusivas de rendimento, transformando Cidadãos 
livres em míseros seres escravizados, impedindo a distribuição justa e equilibrada da riqueza e, em consequência, 
o desenvolvimento económico e social do país. 
 
Como oposição a este regime de falsa democracia, e orientado, sempre, à não-violência, o movimento recorrerá às 
mais diversas formas de combate cívico. 
 
OBJECTIVOS 
 
CONSCIENCIALIZAR  
INFORMAR e ESCLARECER os Cidadãos portugueses, utilizando todos os meios ao seu alcance, das reais causas 
que levaram o Estado português à situação de "bancarrota". 
 
ALTERAR a CONSTITUIÇÃO e LEIS ELEITORAIS 
CONTRIBUIR para que a Constituição portuguesa e as leis eleitorais sejam alteradas, para permitir candidaturas 
suportadas pela sociedade civil às eleições legislativas, retirando a exclusividade de acesso aos partidos políticos. 
 
IMPEDIR a ESCRAVATURA 
IMPEDIR que partidos políticos e interesses económicos particulares, transformem um Cidadão livre em cidadão 
escravo. 
 
TRANSFORMAR o ESTADO PORTUGUÊS 
DEVOLVER a dignidade, colocando o Estado ao serviço dos Cidadãos e, não, os cidadãos ao serviço do Estado. 
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A Direcção do MRB, como resposta à ameaça crescente aos seus princípios basilares, a 29 de Dezembro de 2012, 
em reunião de Direcção, tomou a seguinte ATITUDE: 
 

Manter a intenção de ser um Movimento que não visa o poder, nem se transformar em partido político. 
 
Criar, dentro da sua estrutura, uma plataforma de convergência cívica de movimentos, causas, novas 
tendências políticas e líderes de opinião que partilhem os nossos princípios. 
 
A essa plataforma daremos o nome de "Movimento REFUNDAR Portugal". 
 
Definir para a plataforma de convergência a seguinte missão operacional: 
 
Definir para a plataforma de convergência a seguinte missão operacional: 
 

Centro aglutinador de movimentos, causas, tendências políticas e líderes de opinião, para consciencializar e 
mudar as condições políticas e sociais em Portugal, elevar a moralidade da sociedade portuguesa e do 
Estado que a representa. 
 
Espaço de coabitação ideológica sempre orientado para a Boa Governação (responsabilidade, 
transparência, coerência, eficácia e eficiência), visando promover o bem-estar, a qualidade de vida do povo 
e a igualdade real entre os portugueses, assumindo as famílias como elemento fundamental da sociedade 
portuguesa, organizando o Estado e a sociedade civil, de modo a permitir a independência social e 
económica das famílias, contribuindo para o seu bem-estar e para a realização pessoal dos seus membros.  
 
Promover a organização do Estado e da sociedade civil que deve colocar os interesses económicos ao 
serviço das famílias e não o inverso, impedindo que interesses económicos transformem um Cidadão livre 
em cidadão Escravo, colocando o Estado ao serviço dos Cidadãos e, não, os cidadãos ao serviço do Estado. 
 


